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CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS (CAGED) 
Lei N. º 4.923/65 
Sumário Executivo 
Março de 2019
De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), o emprego formal no Brasil apresentou retração em Março de 2019, registrando saldo de -43.196 postos de trabalho, equivalente à variação de -0,11% em relação ao estoque no mês anterior. Houve crescimento do emprego em três dos oito setores econômicos. Esse resultado decorreu de 1.261.177 admissões e de 1.304.373 desligamentos. No ano, foram criados +179.543 empregos, com variação de +0,47%. Nos últimos doze meses, houve crescimento de +472.117 empregos, representando variação de +1,24%. 
SETOR DE ATIVIDADE
Em Março/2019, os dados registram saldo positivo no nível de emprego nos Serviços (4.572 postos), Administração Pública (1.575 postos) e Extrativa Mineral (528 postos). Verificou-se queda no nível de emprego no Comércio (-28.803 postos), Agropecuária (-9.545 postos), Construção Civil (-7.781 postos), Indústria de Transformação (-3.080 postos) e Serviços Industriais de Utilidade Pública (SIUP) (-662 postos).
O setor de Serviços foi o principal destaque de Março/2019. Foram registradas 549.114 admissões e 544.542 desligamentos, implicando saldo de +4.572 postos de trabalho e crescimento de +0,03% sobre o mês anterior. Quatro dos seis subsetores apresentaram saldo positivo de emprego e dois subsetores, saldo negativo, a saber:
· Ensino (11.717 postos, +0,66%)

· Transportes e comunicações (7.118 postos, +0,32%)

· Serviços médicos, odontológicos e veterinários (5.517 postos, +0,25%)

· Comércio e administração de imóveis, valores mobiliários e serviço técnico (3.134 postos, +0,06%)

· Instituições de crédito, seguros e capitalização (-532 postos, -0,08%)

· Serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção e redação (-22.382 postos, -0,39%) 

O setor da Administração Pública registrou o segundo maior saldo positivo do mês de Março/2019. Foram registradas 5.676 admissões e 4.101 desligamentos, implicando saldo de +1.575 postos de trabalho, equivalente ao crescimento de +0,18% em relação ao mês anterior. 

O setor Extrativa Mineral teve o terceiro saldo positivo no período. Foram registrados 2.978 admissões e 2.450 desligamentos, resultando saldo de +528 postos de trabalho, um crescimento de +0,27% em relação ao mês anterior. 
O Comércio registrou o maior saldo negativo no mês de Março/2019. Houve 301.318 admissões e 330.121 desligamentos, implicando saldo de -28.803 empregos e à redução  de -0,32% em relação ao mês anterior. O Comércio Varejista registrou saldo negativo (-30.145), enquanto que o Comércio Atacadista registrou saldo positivo (1.342). 
A Agropecuária apresentou segundo maior saldo negativo no mês de Março/2019. Foram registradas 76.321 admissões e 85.866 desligamentos, ocasionando saldo de -9.545 postos, correspondendo ao decréscimo de -0,61% sobre o mês anterior. As principais classes de atividade que impactaram o resultado foram:

· Cultivo de Frutas de Lavoura Permanente, Exceto Laranja e Uva (5.898 postos), especialmente no Rio Grande do Sul (3.889) e Santa Catarina (2.128)

· Cultivo de Cereais (933 postos), especialmente no Rio Grande do Sul (426) e Minas Gerais (309)

· Atividades de Pós-Colheita (453 postos), especialmente no Paraná (254) e Maranhão (94)

O setor da Construção Civil registrou o terceiro maior saldo negativo em Março/2019. Foram registradas 103.761 admissões e 111.542 desligamentos, implicando saldo de -7.781 postos de trabalho, equivalente a diminuição de +0,39% em relação ao mês anterior. As principais classes de atividade que impactaram o resultado foram: 

· Construção de Edifícios (-5.147 postos), especialmente em Minas Gerais (2.437), Santa Catarina (797) e São Paulo (772)
· Serviços Especializados para Construção (-1.118 postos), especialmente em São Paulo (690 postos) e Rio Grande do Sul (348)

A Indústria de Transformação apresentou o quarto maior saldo negativo no mês de Março/2019. Foram registradas 216.003 admissões e 219.083 desligamentos, ocasionando saldo de -3.080 postos, diminuição de -0,04% sobre o mês anterior. Cinco dos doze subsetores apresentaram saldo positivo e sete subsetores registraram saldo negativo, a saber:

· Indústria da Borracha, Fumo, Couros (5.163 postos, +1,61%)

· Indústria de Calçados (1.842 postos, +0,64%)

· Indústria Química de Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfumaria (1.146 postos, +0,13%)

· Indústria Metalúrgica (552 postos, +0,09%)

· Indústria do Material Elétrico e de Comunicações (420 postos, +0,18%)

· Indústria Têxtil do Vestuário e Artefatos de Tecidos (-200 postos, -0,02%)

· Indústria Mecânica (-281 postos, -0,05%)

· Indústria do Material de Transporte (-387 postos, -0,08%)

· Indústria da Madeira e do Mobiliário (-638 postos, -0,15%)

· Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos (-939 postos, -0,24%)

· Indústria do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica (-1.058 postos, -0,31%)

· Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico (-8.700 postos, -0,46%)

TERRITÓRIO
No recorte geográfico, verificou-se em Março/2019 que todas as regiões apresentaram saldo de emprego negativo:
· Centro-Oeste (-1.706 postos, -0,05%)

· Sul (-1.748 postos, -0,02%)

· Norte (-5.341 postos, -0,30%)

· Sudeste (-10.673 postos, -0,05%)

· Nordeste (-23.728 postos, -0,38%)

Em Março/2019, oito Unidades Federativas (UF) registraram variação positiva no saldo de emprego e dezenove UFs apresentaram variação negativa. Os maiores saldos de emprego ocorreram em:
· Minas Gerais: saldo de 5.163 postos (0,13%)
· Goiás: 2.712 postos (0,22%)
· Bahia: saldo de 2.569 postos (0,15%)

· Rio Grande do Sul: saldo de 2.439 postos (0,10%)

· Mato Grosso do Sul: saldo de 526 postos (0,10%)
Os menores saldos de emprego ocorreram em:

· Alagoas: saldo de -9.636 postos (-2,79%)

· São Paulo: saldo de -8.007 postos (-0,07%)

· Rio de Janeiro: saldo de -6.986 postos (-0,21%)

· Pernambuco: saldo de -6.286 postos (-0,51%)

· Ceará: saldo de -4.638 postos (-0,40%)

O conjunto das nove Regiões Metropolitanas (RM) registrou 459.942 admissões e -471.184 desligamentos, com saldo de -21.986 empregos, equivalente à retração de -0,15%. Uma das nove RMs registraram saldo positivo e oito, saldo negativo de emprego, a saber: 
· Salvador (185 postos, +0,02%)

· Porto Alegre (-381 postos, -0,03%)

· Curitiba (-777 postos, -0,08%)

· Belo Horizonte (-954 postos, -0,07%)

· Belém (-1.540 postos, -0,46%)

· Recife (-3.055 postos, -0,38%)

· Fortaleza (-3.442 postos, -0,41%)

· São Paulo (-5.584 postos, -0,09%)

· Rio de Janeiro (-6.438 postos, 0,26%)

SALÁRIO
Para o conjunto do território nacional, o salário médio de admissão em Março/2019 foi de R$1.571,58 e o salário médio de desligamento foi de R$1.706,37. Em termos reais (mediante deflacionamento pelo INPC), houve aumento de R$1,92 (0,12%) no salário de admissão e queda de R$-24,39 (-1,41%) no salário de desligamento, em comparação ao mês anterior. Em relação ao mesmo período do ano anterior, registrou-se perda real de R$-8,10 (-0,51%) para o salário médio de admissão e de R$-29,28 (-1,69%) para o salário de desligamento.
MODERNIZAÇÃO TRABALHISTA
Desligamento mediante acordo entre empregador e empregado

Em Março de 2019, houve 18.777 desligamentos mediante acordo entre empregador e empregado, envolvendo 13.917 estabelecimentos, em um universo de 12.644 empresas. Um total de 23 empregados realizou mais de um desligamento mediante acordo com o empregador.

Esse resultado representa um crescimento de 7.659 desligamentos por acordo (+68,8%) na comparação com março de 2018, quando verificou-se 11.118 desligamentos nessa modalidade.

Do ponto de vista setorial, os desligamentos por acordo distribuíram-se por Serviços (8.977 desligamentos), Comércio (4.779), Indústria de Transformação (3.158), Construção Civil (996), Agropecuária (624), Serviços Industriais de Utilidade Pública (SIUP) (144), Extrativa Mineral (51) e Administração Pública (48). 
Trabalho Intermitente

Em Março de 2019, houve 10.328 admissões e 4.287 desligamentos na modalidade de trabalho intermitente, gerando saldo de 6.041 empregos, envolvendo 2.216 estabelecimentos e 1.720 empresas contratantes. Um total de 69 empregados celebrou mais de um contrato na condição de trabalhador intermitente.

Esse resultado representa uma expansão de 2.842 mil empregos (88%) nessa modalidade na comparação com março de 2018, quando o saldo observado foi de 3.199 mil empregos intermitentes.

Do ponto de vista setorial, o saldo de emprego na modalidade de trabalho intermitente distribuiu-se por Comércio (2.301), Serviços (2.256), Construção Civil (860), Indústria de Transformação (608), Extrativa Mineral (9), SIUP (4), Agricultura (4) e Administração Pública (0).
As dez principais ocupações segundo saldo de empregos foram:
	1
	Vendedor de Comercio Varejista
	975

	2
	Faxineiro
	739

	3
	Vigilante
	692

	4
	Auxiliar de Escritório, em Geral
	674

	5
	Operador de Caixa
	595

	6
	Assistente Administrativo
	545

	7
	Motorista de Caminhão
	498

	8
	Alimentador de Linha de Produção
	461

	9
	Porteiro de Edifícios
	321

	10
	Recepcionista, em Geral
	284


Trabalho em Regime de Tempo Parcial

Foram registradas 7.085 admissões em regime de tempo parcial e 4.956 desligamentos, gerando saldo de 2.129 empregos, envolvendo 3.859 estabelecimentos e 3.243 empresas contratantes. Um total de 71 empregados celebrou mais de um contrato em regime de tempo parcial.
Esse resultado representa uma redução de -1.064 mil empregos (-33,3%) nessa modalidade na comparação com março de 2018, quando o saldo observado foi de 3.193 mil empregos intermitentes.

Do ponto de vista setorial, o saldo de emprego em regime de tempo parcial distribuiu-se por Serviços (1.221 postos), Comércio (550), Indústria de Transformação (280), Construção Civil (73), Administração Pública (18), SIUP (9), Extrativa Mineral (-2 posto), e Agropecuária (-20) 

As dez principais ocupações segundo saldo de emprego em regime de tempo parcial foram:

	1
	Faxineiro
	73

	2
	Vendedor de Comercio Varejista
	144

	3
	Auxiliar de Escritório, em Geral
	63

	4
	Operador de Caixa
	112

	5
	Professor de Ensino Superior na Área de Didática
	174

	6
	Repositor de Mercadorias
	116

	7
	Assistente Administrativo
	-18

	8
	Professor da Educação de Jovens e Adultos do Ensino 
	62

	9
	Motociclista no Transporte de Documentos e Pequenos Volumes
	76

	10
	Atendente de Lanchonete
	40
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